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O controle e a prevenção da poluição 
adquirem importância crescente à medida 
que os cuidados com a questão ambien-
tal se tornam gradativamente mais presen
tes na sociedade. O ideal seria que a polui-
ção pudesse ser evitada na fonte. Entre-
tanto, muitas vezes a fonte não pode ser 
alcançada e ações para o tratamento, a 
reciclagem e o reaproveitamento devem 
ser consideradas. Ainda, dificilmente é 
possível obter grau zero de poluição em 
atividades industriais e por esta razão 
existem níveis de descarte de elementos 
poluentes estabelecidos para proteger o 
meio ambiente. Reutilizar a água prove-
niente do processo produtivo torna-se 
importante à realidade das indústrias em 
função da legislação ambiental ser cada 
vez mais restritiva. É importante obser-
var que a busca de soluções para preser-
var os recursos hídricos implica também 
necessidade de redução da descarga dos 
efluentes líquidos.

Muitas tecnologias têm sido imple-
mentadas com o objetivo de reciclar e 
reduzir o volume de resíduos sólidos e 
águas de processo. Entre estas, incluem-se 
a osmose reversa, a troca iônica, os méto-
dos eletroquímicos, a micro/nano/ultra-
filtração e a adsorção em carvão ativado. 
Técnicas baseadas no uso de membranas 
oferecem como vantagem a possibilidade 
de separação seletiva de contaminantes, 
entretanto sua aplicação é limitada pelo 
tempo de vida útil destas e pelo custo 
operacional envolvido.

No que se refere à geração de efluen
tes industriais contendo compostos orgâ-
nicos, fenóis, pesticidas, corantes e óleos 
constituem-se nos exemplos mais conhe-
cidos. O descarte desses compostos no 
solo ou nos recursos hídricos pode afetar 
seriamente o equilíbrio ambiental. A pre-
sença desses elementos em águas super-
ficiais prejudica o crescimento dos orga-
nismos aquáticos em função da falta de 
iluminação e da diminuição do oxigênio 
dissolvido na água.

Entre as diversas técnicas existentes 
para tratamento de efluentes, a fotocatálise 
surge como alternativa técnica e econo-
micamente viável para a remoção de con-
taminantes orgânicos. A aplicação de pro-
cessos oxidativos avançados (POA) apre-
senta muitas vantagens, como a utilização 
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de unidades compactas, alta velocidade 
de tratamento, não geração de outros 
resíduos provenientes do processo e alta 
eficiência.

Segundo DING (2000), os POA po
dem ser divididos em dois grupos: oxi-
dação fotocatalítica homogênea (UV/peró-
xido de hidrogênio e UV/ozônio) e oxida
ção fotocatalítica heterogênea (UV/semi-
condutor fotocatalítico). Nesses processos 
ocorre a reação entre os radicais hidroxi
la e os componentes orgânicos na presen
ça de oxigênio e luz ultravioleta. Vantagem 
única de sua aplicação é que os elemen-
tos orgânicos são completamente mine-
ralizados, sendo o produto final dióxido 
de carbono, água e alguns ânions, como 
nitrato, sulfato ou cloreto (Kartini, 2004).

Uma grande variedade de orgânicos 
podem ser tratados pelo método hetero
gêneo, devido ao alto poder oxidante dos 
radicais hidroxila. Contrário ao processo 
homogêneo, o catalisador não é destruí
do no processo heterogêneo, permitindo 
que o semicondutor dure mais. Por isso, 
o catalisador no processo heterogêneo 
pode ser reutilizado e reciclado. Cabe res
saltar ainda que as exigências para a ilumi
nação UV é menor para esse processo.

A grande vantagem desses processos 

consiste no fato de os poluentes serem 
completamente destruídos durante o tra-
tamento, e não apenas transferidos de 
uma fase para outra, como geralmente 
ocorre em determinados tratamentos con-
vencionais. Esse fator os coloca como téc-
nica promissora para o tratamento de 
efluentes, passível de aplicação e imple-
mentação em sistemas industriais. Novas 
tecnologias devem e precisam ser estu
dadas paralelamente à contínua procura 
da minimização da geração de resíduos. 
O processo de fotocatálise surge como 
alternativa potencial para remoção de 
poluentes orgânicos e deve ser fortemente 
considerado.
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